
METODOLOGIA PARA CAPACITAMETODOLOGIA PARA CAPACITAÇÇÃO ÃO NANA  
  

VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE ÃO DE DETERMINADORESDETERMINADORES      
  

DE UMIDADE DE UMIDADE DDE GRÃOSE GRÃOS  

PARCERIA 



CULTIVO DOS GRÃOS 

COLHEITA  

TRANSPORTE DOS GRÃOS 

CADEIA DA PRODUCADEIA DA PRODUÇÇÃOÃO  

PREPARO DO SOLO 



CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃOÃO  
IMPUREZA 

QUEBRADOS 

DANIFICADOS 

UMIDADE 



UMIDADE 

  EQUIPAMENTOS 
P/ DETERMINAÇÃO 

EQUIPAMENTOS DE 
LEITURA INDIRETA 
        (RAPIDO) 

EQUIPAMENTOS DE 
LEITURA  DIRETA 
          (LENTO) 



     OS EQUIPAMENTOS P/ DETERMINAR A 
     UMIDADE DE GRÃOS DIVIDEM-SE EM: 

   1) MÉTODO DIRETO – ESTUFA (LENTO)                                   

2) MÉTODO INDIRETO  –  “ OS MAIS UTILIZADOS  
                                        PELOS ARMAZENISTAS”   



� OS DETERMINADORES DE UMIDADE                           
              
PELO MÉTODO INDIRETO, SÃO OS MAIS                   
           
UTILIZADOS PELOS COMPRADORES, POR 
            
APRESENTAREM  RESULTADOS RÁPIDOS. 
 
�  ELES APROVEITAM ALGUMAS DAS 
 
PROPRIEDADES FÍSICAS DOS GRÃOS.      



�    A FIDELIDADE DO RESULTADO POR ELES 
 
APRESENTADO, DEPENDE PRINCIPALMENTE 
 
DE SUA CALIBRACALIBRAÇÇÃOÃO. 



    NUM MAU FUNCIONAMENTO DOS  
 
DETERMINADORES DE UMIDADE, 
 
CERTAMENTE LEVARÁ ERRO DE 
 
 RESULTADO. 
 
PREJUIZOS A UM LADO E  

 

LUCRO AO OUTRO LADO. 



        ASSIM O OBJETIDO DO PRESENTE 
 
LABORATÓRIO, É CAPACITAR-SE, 
 
PARA EFETUAR TRABALHOS DE 
 
VERIFICAÇÃO DA CALIBRACALIBRAÇÇÃOÃO DOS  
 
DETERMINADORES DE UMIDADE 
 
DOS GRÃOS. 



MODELOS DE DETERMINADORES 

RESISTÊNCIA – UNIVERSAL 

EXCESSO DE MANIPILAÇÃ0: 
CLASSIFICAÇÃO 

PESAGEM (CONFORME VARIEDADE) 

PRENSAGEM (CONFORME A VARIEDADE) 

LEITURA NO MEGOMETRO 

VERIFICAÇÃO DA TEMPERATURA 

LEITURA NO VERNIE  -  Interação da   Temperatura  & Leitura do Megometro 

LEITURA DA UMIDADE  NO VERNIE 



CAPACITÂNCIA – GEHAKA, MOTONCO, CAG. 

NÚMERO REDUZIDO DE MANIPILAÇÃ0: 
CLASSIFICAÇÃO 

COLOCAÇÃO DOS GRÃOS NO DETERMINADOR  

LEITURA DA UMIDADE (No determinador) 

IMPRESSÃO  



RESISTÊNCIA – UNIVERSAL   

CAPACITÂNCIA – GEHAKA, MOTONCO, CAG. 

 Relativa facilidade na manipulação 

Boa ou Má Fé do classificador  

---------------------------------------------------------- 

Caixa Preta 



METODOLOGIA  PARA A  

VERIFICAÇÃO DOS 

DETERMINADORES DE UMIDADE  

METODOLOGIA 
PARA 

VERIFICAÇÃO 



 Estufa 
    

 

 

 

   ．．  
 Amostras    

 

  

 

ISO, MARA, 
JPN, etc.     

 

Inspeção p/ Aprovação do Padrão    

Esquema para a Verificação da Calibração 

Norma 



 

  

 

 
 

 

 
 

Amostras Úmidas   

JPN 105℃℃℃℃  5 h;    

ISO 130ºC  2 h;    

AOAC 135ºC  1h;    

USDA 130ºC  1h    

 

 

    

Estufa 
Laboratório     

do 
IPEM_PR    
Cascavel    

  

 

Amostras Secas  

1    
2    

D. U. = Det. Umidade    

  Aprovado    Erro     

Re-calibrar    

ARMAZENADORES    

Det. Padrão    

Cálculo    

 Estatístico    

Determinadores de Trabalho 



DETERMINADOR DE 
UMIDADE TIPO UNIVERSAL 

POR RESISTIVIDADE. 

Trabalho já executado 



RESISTÊNCIA X UMIDADE
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U = -1,1123*LN(R)+29,655

 Equação e Gráfico  



Umidade em função de Resistores a 
Temperatura de 250 C 

 

 

Resistores (Ohm) 
 

 Umidade 
Equivalente % 

 

 

56 K 
 

 17.49 
 

 
100 K 

 
 16.85 

 
 

270 K 
 

 15.74 
 

 
1 M 

 
 14.29 

 
 

2.2 M 
 

 13.41 
 

 
8.2 M 

 
 11.95 

 
 

10 M 
 

 11.73 
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